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CEL. MANOEL THIAGO DE CASTRO
Ao alvorecer do dia sei9 

do mês em curso, entre
gou, sob lagrimas de sua 
distinta familia, a alma a 
Deus, o nosso ilustre con
terrâneo Cel. Manoel Thia- 
go de Castro.

Figura de grande relevo 
em sua terra natal e em 
todo o Estado de Santa 
Catarina, o falecimento do 
nobre filho de Lages cau
sou profunda consternação.

Senhor de uma inteligên
cia robustíssima, a perso
nalidade do extinto sempre 
se destacou sem dificulda
de alguma.

Aliada a tão enaltecedo- 
ra qualidade, vasta e,. por
tanto, brilhante cultura ju- 
ridica e literaria, tornou 
notável o querido f ’ho da 
Serra como um 
tos de mais valí 
prestigio nos m . 
ctuarx do Estado.

Como advogado em os

professo de consciência e| Federal e o Dr. Prefeito
convicção, raciocinada em 
largos anos de estudo e de! 
observação, esta religião1

revelada do Christo Jesus 
a quem eutrego a minha 
alma; sou advogad* ha 
quarenta anos e prolesso a

)8; justiça em tanto quanto as 
catarinenses, o ,eig a doutrin.  „ a JurÍ8.auditórios ---------  , - ieis, a aom nn" a «* juns-

finado deixou c mpletas,) prudencia do ulcU paiz me
absolutas provas dos seu  ̂ perinjtem cultual-a; sou bra

sileiro o prezo a Patria que 
procurei servir especialmen
te esta terra em que nas-

taleuto e conhecimentos in
vulgares.

Jornalista de escól, provo
cavam Beus artigos os mais 
envaidecedores comentários.

No ex-Congresso Esta
dual, Thiago de Castro foi

ci e vivi, amei e chorei »
«Estas são a minha ulti

ma vontade e disposições
-------> -  para Jepoía de m inha mor-
vulto proeminente e a sua te qU# faço em pleno go- 
voz quando se leva..ta^a, ZQ da mjnhri8 faculdades 
todos os seus pare9 se p^ i 
nham em silencio reJigios

vez de mais de século e meio,
| um dos seus maiores filhos.

Pode o tempo passar com to
da a sua voracidade destruido- 
ra, mas a historia de Lages, 
nunca se ha de escrever sem a 
reserva das paginas que hão de 

M unicipal —  representando ! recolher os traços biographicos 
o M unicíp io  e o Estado. i de Thiago de Castro.

An baixar n ,nrnn á hp 1 C el,a dira* sem duvida- d°Ao ba.xat o t.orpo a se ique {flj sua actuaçá0) desde os
pu ltu ra , usaram na palavra: j ujtjrr.os annos do regimen monar-
em nome da Com arca 0 1 chico e atravez de todo o periodo
M ajo r O ctacilio  Costa, cu- republicano; escrevendo dirá do
jo discurso apreciavei era grande relevo que deo as func-
seeuida nuhlicamos e os «6es Publtcasi dirá 8ue fo‘ u<nseguiaa putmeamos e o» aos maiores jornalistas, de S.
Coronéis A n s tih an o  I.amoSjÇatbaiina, escrevendo sempre,
e CaetaDO Costa que pro-| collaborando em todos os jor
feriram  comoventes o ra -:naes que aÇdi surgiram num
ções de despedida. ! Per'°d ° de mah dt cincoenta
T , -  r , . . . .  annos e nos últimos dias ainda

A direção deste penodico escreVendo sobre o nltimo certa-

para ouvir atenciosarnente 
os conceitos altamente ju- 
diciosos rio lageano ilustre.

Não obstante tantas ra
zões para se euvaidar, o 
inesquecível morto era da 
uma modéstia a toda prova. 

Bondoso, fino no trato

menlaea em testamento cer
rado, com a consciência li
vre de qualquer constran
gimento moral, e deixo aos 
meus parentes e aos meus 
amigos uin abraço de des
pedida. e á minha terra 
natal um voto de prosperi
dade e de grandeza, a todos

visitou a camara mortua 
ria de seu apreciado cola- 
birador e assistiu a inhu- 
mação de seu inesquecível 
amigo.

Sobre o feretro se viam 
inúmeras e lindas coroa9 
de flores naturais assim 
como ramalhetes deposita- 
tos em quantidade tal que 
foram precisos vários carros 
para conduzil-os ao cemité
rio.

Oração fúnebre proferida pe
lo advogado Sr. Octacilio Costa, 
em nome da Comarca de Lages, 
no Cemiterio Publico, á beirado 
tumulo do advogado Cel Thia
go de Castro, na hora do sr- 
pultamento do grande lageano.

Srs.
Não sei a quem deva atri

buir o conceito tão expressivo 
quão verdadeiro que diz terem 
mudas as grandes magoas. Aqu 
neste campo de enternecidas 
saudades — aqui neste campo 
ensombrado dos cyprestes ge 
mentes, ouve-se perenemente a 
historia dos que se foram pnra 
o outro lado da vida. Mas es
sas vozes são syrr.bolisadas pe
los monumentos que faliam pe
la mudez dos mármores e na 
eloquência dos bronzes

men do trabalho havido em Lages 
Luctador impávido e sem can- 

seiras pelas maiores e mais bel— 
Ias aspirações da sua terra.

E não era, Srs., este cujos 
restos mostaes, ou cuja matéria, 
vae recolher á noite eterna da 
morte, uma personalidade comu
nal conhecida e admirada den
tro ]das confinações próximas 
da cidade em oue nasceo.

Não! No reg men republica
no, obscuro parlamentar que fo
mos, com eile -epresentavamos 
a nossa terra na antiga Asiem- 
bléa Legislativa. E aqui damos 
o nosso testemunho insuspeito 
posto que desnecessário talvez, 
de que o illustre morto era uma 
das figuras marcantes da vida 
parlamentar de S. Cathanna. 
Estou certo de que si á postos 
mais altos a sua estrella o tives
se conduzido, elle teria honra
do o seu EsLdo pela invulga- 
ridade da sua cultura e pela 
formosura da sua mentalidade.

Mas, si num dos campos da 
sua actividade, ■ outras sobre- 
levou, foi, sem duvida, como um 
dos mais brlhantes causídicos 
de S. Catharina. Quanta vez a 
a victoria não lhe teria sorrido, 
mis quanta vez victorias alcan
çou, nos pretorios e nes tribu
na es ?

A sua obra como jurista en- 
íeixados todos os trabalhos, atra-

_____ vez tão longa vida profissional
Aqui reina o silencio dos se-(daria alguns volumes que fa- 

pulcros. Não seria talvez, o lu- riam lumra á solidez e á latitu-

na hora derradeira da tua tra
vessia pelo valle das lagrimas 
que é a vida terrestre. O t :o - 
frimentos humanos, li: algures, 
bem examinados multiplicam os 
corações piedosos.

Já agora ides desapp&recer 
do scenario da vida I

«De que inúmeros sóes a men- 
[te ufana

Exietencia falhz me não doirava! 
Mas, eis! succumb? a natureza.

[escrava ao 
Mal que a vida em sua origem 

[damna»
A Lei! quanta vez a manu

seaste ? Mas, estacastes, na som- 
! bria hora de hontem, cedendo 
a Lei fatal da transitoriedade 
da vida humana. Recebe, aqui, 
o preito da nossa grande e sen- 

1 tida homenagem e là da esphe- 
; ra para onde o Senhor chamou- 
te, escuta e vê nas minhas pa
lavras e no tremor da minha 
voz todo o sentido da nossa 
grande e immorredoura sauda
de.

Interventor Nerêu 
Ramos

De passagem para o Rio Ca
çador onde foi inaugurar reali
zações de seu fecundo governo, 
pernoitou nesta cidade, o dr. 
Nerêu Ramos, digníssimo Inter
ventor Federal de Santa Catha
rina, acompanhado de sua exma. 
esposa e um ajudante de or
dens.

Sua Excia visitou diversas 
obras em construcção nesta ci
dade.

Dr (Jesar Avila

Encontra-se nesta cidade o 
Dr. Ceser Avila, distinto medi
co nosso conterrâneo.

. Bondoso, Uno uo trato. >fc0^fe99ando qUe 9j a alguém 
o seu espirito de caridade 0 ffendi nesta vida, não o 
era também um dos dotes'- • ■ • * *
que muito o enobreciam e 
o tornavam admirado e lar
gamente estimado.

Professava a religião Es
pirita e, como Jsincero cren
te, procurava, sem intermi- 
tencia, cumprir fielmente 
as leis de seu credo.

Do testamento que dei
xou, se destacam os topi- 
cos que se seguem, tópicos 
que nos foram fornecidos e 
que conoboram as nossas 
assertivas;

«Sou crente espirita e

foi por intenção voluntária 
u animo deliberado.»

Logo depois que a noti
cia de seu falecimento se 
divulgou, avultado numero 
de amigos compareceu ásua 
residência afim de apre
sentar condolências a o s  
membros da familia enlu- 
tada.

Desusado foi o acompa
nhamento que o feretro te
ve até o tumulo. Compare
ceram ao funeral todas as 
autoridades locaes, o repre
sentante do Dr. Interventor

gar para rememorar toda uma 
vida, por vezes serena e por 
vezes atormentada, de lutas

de da sua cultura jurídica. Em 
campo adverso, profissionaes 
que éramos, por vezes em as-

conslructoras, no sentido cultu- j peras pugnas judiciarias, conhe 
ral e social, de um dos maio- cemos toda sua cultura á prova 
res vultos da nossa terra. em pleitos em que, defendíamos

Silenciosamente no silencio interesses antagônicos ! Já ago- 
funereo do Campo Santo, de-|ra passamos ao posto que oc- 
viamos talvez, entregar a terra cupavas de decano dos nossos 
o que 6 da terra de vez que as postulantes. Foi sem duvida ahi 
magoas quando acerbas s io m u -!(lue °  f° rü local, por seus ele
das.

A minha missão, todavia, de
vo cumpril-a trazendo a home
nagem da dolorosa saudade dos 
companheiros que ficam ao 
companheiro que vae.

Não seria facil, entretanto, | 
nesta hora que a dor conturba, hoje o fiz pelo receio de não 
fazer o necrologio de um vulto poder exprimir em tota a latitu- 
que foi, sem favor, em toda a ; de e profundidade o sentido 
existência da nossa terra, atra-iü*a homenagens que prestamos,

mentos e por seu chefe, foram 
encontrar as razões da dolorosa 
incumbência que me destinaram 
de exprimir, em nome da nos
sa comarca, toda a nossa ma
goa.

Raras vezes leio fallando e

Prefeito Municipal
Sabemos que pediu exonera

ção do cargo de Prefeito deste 
1 município o nosso distinto, cul
to e honrado amigo sr. Dr. In- 
dalecio Arruda, personagem das 
mais acatadas e prestigiosas de 
nossa teira.

O adiantado da hora não nos 
permite entrar em comentários 
sobre a sua administração, pois 
este periodico já estava com a 
sua ultima pagina quasi pronta 
quando a noticia da exoneração 
do exemplar edil chegou ao nos
so conhecimento.

Noivado

Contratou casamento com a 
gentil senhorita Zenita de Cor 
dova Ramos, filha do sr. João 
da Silva Ramos e de sua exma. 
senhora, o sr. Lauro Antunes 
Ramos.
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Para conhecimento dos Srs. 
abaixo o teor da circular n. 520.

interessados publico

Im posto sobre vendas e co n sig n a çõ es -  Co
mércio de g a d o

Determina o decreto n. 308, de 15 de julho de 1940, que 
as notas emitidas sôbie venda de gado, por invernador, criador 
e todos quantos ccmprem gado para revender, exigidas pelo 
art. 23 do decreto n 72 de 28 de dezembro de 1936, sejam emi
tidas em três vias, das quais uma é entregue ao condutor da 
tropa e destinada ao comprador, cutra á coletoria da residência 
do vendedor e a terceira ficará com o vendedor, alem disso fi
cam os compradores obrigados a comunicar á coletoria de sua 
jurisdição as compras feitas, mensalmente, por meio de guia 
isenta de selo.

Essas determinações visam obstar as fraudes não raras no 
comercio de gado ficando a fiscalisação com elentos capazes de 
facilitar a tarefa e reprimi-Ias. Resta aprovrita-los para que se 
consiga ao fim colimado e obtenha-se do decreto aludido os re
sultados que são a sua verdadeira finalidade.

Assim sendo devem os srs. Inspetores de Fazenda, Auxiliares 
de Inspetores e coletores observar as seguintes normas:

1 — As notas que forem entregues ás coletoras destinam- 
se á fiscalisação dos livros do vendedor. O produto delas, des
de que não corresponda a uma operação a prazo pela qual a 
fatura e duplicata são exigiveis, deve ser, Oesde logo, lançado 
no livro vendas á vista.

2 — Feita rigorosamente essa fiscalização o Inspetor enviará 
as notas «visadas» ao colega da Zona de residência do compra
dor, afim de que êste proceda a verificação do registro de com
pras, em conjunto com a declaração feita pelo comprador (art. 
2 do decreto 308).

3o — Os Inspetores das Zonas por onde transitarem tro
pas exercerão a maior vigilância, exigindo > nota e conferindo, 
sempre que possível, si o numero de cabeças corresponde ao 
indicado nela. Deverão «visa-la» depois de tirar os elementos 
para comunicação ao Inspetor da Zona de destino da tropa. 
Essas comunicações são de elevado alcance e constituem ótimo 
subsidio para uma eficiente fiscalização em todos os sentidos.

4 — A declaração de que trata o art. 2 serve não só para se 
conhecer a quantidade adquirida e os respectivos vendedores, co
mo para inferir-se da exatidão da escrita do declarante, em face 
dela e das cabeças abatidas, o que é possível conhecer através 
o imposto cobrado pelos municípios. Essa declaração é exigivel 
mesmo em não havendo operações de compra.

5 — Deve haver frequente comunicação entre os Inspeto
res com o fornecimento reciproco de elementos de fiscalização e 
a visita assídua aos estabelecimentos onde tamberr frequentes 
as operações de gado (açougues, matadouros, etc.) o que im
porta em traze-los controlados, de forma a diíicultir a fraude.

6 — O preço deve constituir objeto de absoluto «controles 
afim de que não se acumpliciem vendedores e compradores na 
emissão de notas a preços inferiores aos das operações. Os frau- 
dadores será facil trazemos sob vistas, em satisfação aos que não 
se deixam subornar a praxes deshonestas.

Otávio Oliveira
D. Tesouro

Lages, 5 de Maio de 1941
Licinio de Cordova

Insp. de Fazenda

Mensagem
A Ass. Press anuncia deLon- 

res que o Ministério das Re» 
ções Exteriores deu publici- 
ade á tradução da mensagem 
irigida ao governo britânico 
cio governo grego: «O gover- 
o grego, ao mesmo tempo em 
ue expresse ao governo britân
ico e ás valentes tropas impe
des sua gratidão pelo auxilio 
ue deram á Orecia na sua de- 
:sa contra o injusto aggressor, 
obrigado a fazer a seguinte 

eclaração: Depois de ter con- 
uzido, durante seis mezes, uma 
icta victoriosa contra forças 
limigas fortemente superiores, 
exercito grego chegou agora 

o estado de ethaustâo e, além 
isso, se encontra completamen- 
esprovido de certos recursos 

a r a  o proseguimento da 
uerra, taes como munições, 
ehiculos motorizados e aero- 
lanos — recursos estes que 
empre chegaram, de maneira 
íadequada, desde o começo 
as operações. Este estado de 
ousas torna para os gregos 
mpossivel continuar a lueta 
om qualquer possibilidade de 
xito e o» impede de manter qual

quer esperança de uma assis
tência qualquer de seus valen
tes alliados. Ao mesmo tempo, 
em vista da importância de re
servas dos contingentes britan- 
nicos, em vista do limite de 
aviação que elles têm á sua 
disposição, e em vista da ex
tensão da frente heroicamente 
defendida por elles, as tropas 
imperiaes tinham necessidade 
absoluta da assistência do Exer
cito grego, sem o que ellas não 
poderíam prolongar sua própria 
resistência por mais alguns dias.

Nestas condições, a continua- 
!çâo da lueta, que não podería 
produzir nenhum effeito util, 
não teria nenhum outro resulta
do do que produzir o collapso 
das tropas gregas e perda inú
til de sangue para as forças al- 
liadas. Consequentemente, o go
verno real grego sente-se obri
gado a declarar que qualquer 
outro sacrifício da força expe- 
dicion.-uia ingleza será em vão 
e que sua retirada em tempo 
parece se ter tornado necessária 
pelas circumstancias e pelo in
teresse comum da lueta.»

CORREIO LAGEANO

Tesouro do Estado de 
Santa C atarina

Coletoria Estadual de La
ges

EDITAL
De ordem do sr. Coletor, 

tórno público, que durante 
o corrente mós de Maio, 
ésta Coletoria Estadual efe
tuará a cobrança, sera mul
ta. do primeiro semestre 
do Imposto Territorial.

Os que não satisfizerem 
o pagamento do Imposto 
em apreço, no praso aci
ma, poderão faze-lo no mês 
de Junho, com a multa de 
20 •/..

FiDdo esse praso serão 
extraídas as certidões de 
divida afim  de ser in iciada  
a competente cobrança exe
cu tiva .

Coletoria Estadual de La
ges, 1 de Maio de 1941.

Eurachio Fiúza de Carvalho 
Escrivão

A T E N Ç Ã O
Sòro vacina contra febre af- 

tosa (do Lab. Vital Brasil) na 
FARMACIA AMERICA.

Dr. Joào Ribas Ramos
Advogado

RUA CORREIA PINTO, 11. L A G E S

......
l i  
m  
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Dr. Rubens Terra
m
mi
m  ~

A d v o g a d o
Rua lõ de Novembro —
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O S W A L D O  P H D N Ü R
__ P I N T O R
Th Rua Quintino Bocayuva, 16
/ ]  | Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas com o de 
= 5  luxo. Pinta placas e abre lettreiros

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

^3||£gQ g=j]l pÇq IfpÇxzô H opa ifofoU

. - - - - - - - - - - - - - -  Dr. José Antunes - - - - - - - - - - - - - -  %
—  MEDICO —

Cirurgia cm geral —  Ginecologia — Partos

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X , Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.

Rubens Vieira Borges
Cirurgião Dentista

Formado pelo Curso de Odontologia da Faculdade de Medicina do Paraná 

__________CLINICA - PRÓTESE -----------------

Hora marcada a cada cliente
Rua Correia Pinto, 54

1 2 -5 2

ASSINE e ANUNCIE no «Cor
reio Lageano», periodico de gran
de tiragem e vasta circulação.
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C A S A  A N D R A D E
deNicap.or Andrade

Esquina das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto
Fazendas de todas as qualidades a preços modicos. Possue completo 
sortimento de sedas ò de armarinho. Periumarias, miudezas, etc., etc.

LAGES —  SAN TA CATHARINA
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Proteção e Amparo á Fa- j
milia
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O Presidente Oetulio Vargas, confirmando os nossos c o n -^ j  
coitos quando, numa sucessão de comentários, atribuímos a S. j 4 r 
Excia. os mais altos e patrióticos propositos para aqueles que | » t 
confiaram na sua capacidade de ação e na força realizadora de( 
sua inteligência, acaba de baixar um decreto dispondo sobre a 
organisaçáo e a proteção da família.

Qual foi o pensamento dominante, na lei sancionada pelo 
Presidente da Republica ? Foi precisamente o de cercar, da m»is 
ampla e absoluta proteção, toda a família brasileira, até então 
entregue, no Brasil, ao contrario do que sempre ocorreu, nos 
outros paises, ao condenável e inexplicável abandono do Estado.

A lei tem amplas e complexas faces e todas elas obedece
ram a um critério inteligente, visando, facilitar a vida daqueles 
que não foram bafejados pela fortuna. O casamento, por exem
plo, não encontrará os clássicos tropeços que tornavam tão com
plicada e indesejável a sua realisação, quando o aconselhável 
seria num pais desabitado como o nosso, a concessão de todas 
as facilidades como incentivo ás uniões numerosas.

O decreto tem uma extensão considerável e benefica, Ele 
é ainda um estimulante vttal ao desenvolvimento da prole, uma 
vez que o Estado sabiamente passa a conceder vantagens espe
ciais aos pais de muitos filhos, com privilégios relativos á ma
tricula e ao ensino secundário, normal e profissional dos mes
mos, alem do ingresso gratuito nos mesmos estabelecimentos e 
nas associações esportivas.

Em ultima analise. A lei, inteiigentemente concebida, vem 
atender a velhos apelos de chefes de lares humildes, fortalecen
do a instituição do casamento, dando ao mesmo tempo a todos 
os brasileiros o direito de vida, sem preocupações que sempre 
foram, no Brasil, as causas maiores de certos fenomenos que 
retardavam a nossa mais celere evolução demográfica.

No dia do seu aniversário, que fez o Presidente ? Sancio
na uma lei do mais alto, largo e humano sentido moral e social, 
dando bem uma idéia dos seus sentimentos e da sua vontade 
de servir ao Brasil, amparando e servindo ao seu povo.

Relojoaría Paulo Baier
BLUMENAU ~  Rua 15 de Novembro, n° 914

Em frente a Catedral

K elogios, jó ia s , a riig iw  pura presriites  
Oficina d e - concertos de re lo g io s e jo ia s  22-21

it*
n
8

k
|

M
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A Lei de Proteção ao Lar tem significação impor
tantíssima

Do Rio a Meridional informa: — Ainoa sobre o decreto 
amparando a familta, a reportagem ouviu o juiz de casamentos 
Chermont Miranda, que declarou:

“Permitindo o casamento entre colaterais de terceiro gráu, 
quer legítimos, quer ilegítimos, o decreto recentemente baixado 
revogou o numero IV  da parte final do artigo 183, do Codigo 
Civil, sendo de salientar que no Direito anterior a proib;çlo pa
ra contrair núpcias só atingia o segundo gráu Existia, no entan
to, a pioibição para o rratrirronto em terceiro gráu, sob o fun
damento de que tais enlaces eram fisiologicamente condenáveis, 
além de sempre se realizarem no interesse patrimonial da famí
lia. No entanto, não está provado que o casamento desses pa
rentes seja fisiologicamente desaconselhavel nos casos de nor- 
r ahdade dos nubentes. E>ta, alias, é a upinão dos cientistas. 
Quanto á alegação de servirem os interesses patrimoniais da fa- 
i iha, quer me parecer que tal generalização não corresponde 
á realidade. De qualqutr forma impunha-se a necessidade de 
suprimir esse impedimento. Para fazê-lo, a lei foi muito ptuden- 
t instituindo o exame pre-nupcial nesses casos”.

O juiz Chermont Miranda julga conveniente estender a me
dida a toaos os que pretendem contrair matrimônio. Acrescen
tou que o auxilio instituído em favar dos casais reconhecida- 
n.entevpobres é de real alcance social, visando acabar com as 
uniões ilegais entre aqueles para os quais faltam os recursos ne
cessários á união legalizada.

Depois de se manifestar simpaticamente á instituição do 
mutuo casamento, concedida ao*-trabalhadores de qualquer ca
tegoria, o sr. Chermont Miranda salientou doÍ3 pontos interes
santes:

I o — Subvenção a todas as organizações creadas ou que 
se ciearem com o fim de assistência á família, em situação de 
miséria.

2o — Admissão gratuita dos filhos de famílias pobres, de 
acordo com a proporção estabelecidada, nas associações despor
tivas.

Concluindo a sua entrevista aos «Diários Associados», o 
juiz Chermont Miranda afirmou que a lei de proteção á íarr.ilia 
è de grande significação social, pois vem enriquecer o nosso 
Direito, dando resultados reais e prontos benefícios á coletivi
dade.
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A l c e u  G o u l a r t
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado

LAGES -  STA. C A TH A R IN A

Grande sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Pcssue deposito de sal. 
Compra crina, couro, cêra, etc.
Boas acoujinodações para tropeiros. —  Preços commodos.

Novo tipo de avião
De Londres a U P. comuni-i 

Cd que entrou em ação um no-, 
vo tipo de avião inglês — o ( 
«Sterling», — que se destina a 
bombardeios diurnos.

Em seu primeiro ataque a 
Edem, obteve o exito desejado.

C o n s a m c ã o
Despacho telegráfico de Lis

boa anuncia que, seguramente 
500.000 pessoas, entraram na 
capital portugueza, procedentes 
de vários pontos do país, para 
realizar uma imponente mani
festação ao «premier» Oliveira 
Salazar.

Dos bali ões do ministério da 
Fazenda o sr. ministro Oliveira 
Salazar dirigindo-se à massa con- 
sagradora de manifestantes, disse, 
entre outras cousas, segundo a 
United, o seguinte

lontacto Terapia C ân cer;
TR ATAM EN TO  PELA LAM PAD A DE 

CH AU O L

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivameote para os canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero Serviço controla
do por especialistas e dirigido pelo 

Dü. ÇESAR AVILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Aiegre

Edifício Sloper, /o andar, P Alegre 

(Informações por carta).

«Não podia eu esperar maior , ^  ^  
consagração de meus esforços
passados, nem mais seguro ah- c+-)i ....... .........—passados, nem mais seguro 
cerce para toda a obra futura 
que a unidade viva da nação.

Nesta já agora indestrutível 
unidade nacional, no valor dos 
princípios formadores de nossa 
vida material, moral e concien-i 
cia deve descançar nossa maior 
confiança.»
#4-44=444=  4444=44=4 444=4=444=4=4# '

BLOQUEADOS
I

Ü
De Washington informa a U. P. que o Presidente Roose- 2 

Walt ordenou a retenção dos créditos Gregos existentes nos Es- # 
tados Unidos afim de que não sejam utilizados pelos conquista-1$

Lydio Reis
Agrimensor

Rua Correia Pinto 
-  L A G E S  -

Agua Térmo Minerali m p e r a t r i z
1 ra'n*ia das aguas de

A m oldo H eidrich
arrendatario.

mesa

d e p o s it o
em Lages:

Rua Correia Pinto, N° 80 
Caixa PosUl, 14

dores da Grecie. #4=4=4=44=4=4=44=4=4=444=4=4 4=44=44=4-ir

DEPOSITO 
em Florianopolis:

Rua Conselheiro Matra, N» l&J 
Caixa Postal — 52
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0 6° aniversário do Govêrno do sr. in
terventor Nerêu Ramos

Transcorreu a I o de maio o 
6* aniversário do Govêrno do 
Sr. lnlerv* ntor Nerêu Ramos.

Os benefícios que o Eslado 
usufruiu durante êsse período 
de assinalados melhoramentos 
em todos os ramos da adminis
tração pública, slo reconhecidos 
pelos catarinenses, que, mais 
uma vez, levaram ao ilustre go
vernante o aplauso da sua so
lidariedade e da sua gratidão 
através de número considerável 
de telegramas, cartas e cartões 
de felicitações vindos de todos 
os municípios do Estado.

No setor da educação públi
ca, creou o Interventor Nerêu 
Ramos, durante os seis anos de 
governo, 325 escolas isoladas e 
construiu edifícios modernos pa
ra 22 novos grupos escolares, 
para a Escola Elementar Agrí 
cola de Canoinhas e para o Ins
tituto de Educação! da cidade 
de Lages. Atualmente estão em 
construção 6 novos grupos es
colares. No da Saúde Pública, 
foram construídos o Departa
mento de Saúde e os Centros 
de Saúde de Canoinhas, Joinvi- 
le, Lages, Laguna e Tubarão; o 
Leprosario e inúmeras outras 
obras de valor. A rêde rodo
viária estadual foi constanterren- 
te melhorada e ampliada de 880 
quilômetros de estradas novas, 
alem de muitas pontes de ele
vado custo, tendo sido conferi- y 
das ao Estado, nos Congressos d 
rodiários nacionais, as mais des
tacadas referências.

Mas seria impossível assina
lar, numa simples nota, as rea
lizações do seu govêrno. A enu
meração que já fizemos, é su
ficiente para justificar o concei
to do povo barriga-verde consi
derando, com justiça, a admi
nistração do Interventor Nerêu 
Ramos como a mais realizado
ra e benéfica de quantas tem 
tido o Estado de Santa Catari
na.

Florianopolis

O Departamento Administra
tivo do Estado aprovou um de
creto-lei da interventoria Fede
ral extinguindo as dívidas esta
duais oriundas do imposto ou 
taxas dos exercícios anteriores 
a 1941 que não excederem de 
lOOfCOO. O devedor de mais

de um e x e r c í c i o  ou de 
mais de um imposto, só gozará 
desse beneficio, se a soma das 
suas dívidas, excluídas as mul
tas, não exceder àquela impor
tância.

— A Sociedade Dramático- 
Musical «Carlos Gomes», da ci- 
a 4le de Blumenau, levou a 
efeito, no dia 30 de abril, no 
Teatro Álvaro de Carvalho, com 
absoluto êxito, um excelente 
festival músico-vocal em home
nagem ao sr. Interventor Nerêu 
Ramos pelo transcurso do 6° 
aniversário do seu govêrno.

LINCOLN E GETULI0
JOSÁ FIRMO

Falando de Lincoln dizia 
um critico norte-americano: 
um só de seus atos nao so
mente consagra, mas eter- 
nisa um homem publico.

O tempo veio dizer que 
o conceito, que parecera ou
sado, à epoca que fôra 
proferido, ajustava-se mode- 
larmente á extraordinária e 
singular figura de Lincoln.

Nfto se póde nem se de
ve fazer com palavras o elo
gio do sr. Getulio Vargas. 
Os vocábulos perderam to-

Sào Bento

Foi aprovado, pelo Departa
mento Administrativo do Esta
do, um decreto-lei da Prefeitura 
de São Bento, proibindo, no 
município, os letreiros, cartazes, 
boletins, dísticos e anúncios de 
qualquer natureza e taboletas em 
línguas extrangeiras. Os letrei
ros existentes em idiomas es
trangeiros deverão ser vertidos 
para o idioma nacional ou re
tirados, no praso de 15 dias, 
sob pena de multa de 2005000 
a 1:1

Indaial

Pelo Departamanto Adminis
trativo do Estado foi dada apro
vação to  projeto do decreto-lei 

a fÃtfeltura de Indaial creando 
uma bibliotéca Pública Munici
pal.

Canoinhas

Foi instalada uma Agência do 
Instituto de Aposentadorias e 
Pensões dos Industriários.

Porto-União

Foram iniciados os trabalhos 
da construção de uma variante 
da Estrada de Ferro São Pau- 
lo-Rio Orande, com a extensão 
de 18 quilômetros, situada en
tre a cidade de Porto União e 
a vila de Matos Costa.

Itajaí

Foi fundado, num ambiente 
de grande entusiasmo, o Aéreo 
Clube local.

Justiça do Trabalho*

A 1* do corrente foi instala
da, em Fpolis, a Justiça do Tra
balho.

E’ presidente da «Junta de 
Conciliação e Julgamento», em 
Florianopolis, o Dr. Francisco 
de Sales Reis.

Nomeações para a Justiça 
do Trabalho

Na pasta do Trabalho, foi as
sinado o decreto que nomeia 
os srs. Álvaro Soares de Oli
veira, para suplente de vogal, 
representante dos empregadores 
na Junta de Conciliação e Jul
gamento de Florianopolis; Ma
nuel Oaldino Vieira para vogal, 
representante dos empregadores 
na Junta de Conciliação e Jul

gamento de Florianopolis; V i-  
tor Oodinho para suplente de 
vogal, representante dos 'empre
gadores na Junta de Concilia
ção e Julgamento de Floriano
polis; Campolino Alves para vo
gal, representante dos emprega
dos na Junta de Conciliação e 
Julgamento de Florianopolis.

Comércio de Couros

Como é do conhecimento pu
blico, em face da situação em
baraçosa porque passava o nos
so mercado de couros, o go
verno do Estado resolveu, ha 
tempos, financiar o estoque de 
couros, que alcançava naquela 
época a 400.000, com a abertu
ra de um credito de 1.000 con
tos.

Acontece, porém, que, pre-

náo pode receber as se
mentes, as colheitas não vi
rão do campo ao armazém» 
o grão não alcançará os 
centros moageiros, as fari
nhas não lograrão abaste
cer os núcleos consumido
res.

São com o ferro e com o 
aço que se forjam, moder
namente, a independencia e 
a grandesa de um povo. S8õ  
de ferro os tratores, as en
xadas, os aparelhos de que 
o homem precisa para ace
lerar a marcha do tipo de 
civilisação destes dias.

O Brasil tinha feito uma

Festa das Mães

A Escola Dominical da 
Igreja Presbiteriana desta 
oidade nos oonvitlou para 
assistirmos a festa em co
memoração ao lha das 
Mftes, que terá lugar ama
nha, ás 10 horas do dia, es
tando franqueada a entra- 
da no salão do Colégio 
Evangélico a todos os que 
quiaerem assistii-a.

Gratos.

talmente a significação, pe-| porção de coisas interessan- 
la imoderação e improprie- tes
dade de seu emprego.

Aludamos, portanto, ao 
que ele tem feito no gover
no. E’ a melhor maneira de 
defini-lo, de julga-lo, de mos
trar que não abusou das 
funções, nâo venceu dois 
lustros de governo olhando 
embevecido o panorama de 
seu belo pais, não incidiu 
nos mesmos excessos e nos 
mesmos erros de observa- 
çfto que levaram alguns dos 
nossos homens públicos à 
infantilidade das conclusões 
mais disparatadas.

Que fez o Presidente? Po
deremos nós enumerar o 
que ele tez num artiguete 
de jornal? E ’ impossível. Fa
lemos, portanto, em um dos 
seus atos. Podemos dizer, 
como o critico americano 
disse de Lincoln: quaiquer 
um dele? consagra um esta
dista.

Queremos nos referir á 
organisação da Companhia 
Siderúrgica. Ela é um pou
co mais do que um índice 
da nossa futura libertação 
economica.

Que è a siderurgia ? Fa
lemos uma linguagem clara, 
para que todos 'compreen
dam. Siderurgia é Juiua espe- 
cie de sangue de uma na
ção,. O corpo humano dele 
não póde prescindir. Uma 
nação sem ela não pódes ub- 
sistir, absorvida pelas outras 
Em ultima analise, siderur
gia quer dizer navios, ma
quinas, locomotivas, trilhos. 
Ela quer dizer ferro, o fer
ro sem o qual, como ainda 
ha pouco acentuava um in
dustrial brasileiro, a gleba

sentemente, a situação está per- 
feitawente desafogada. Por isso, 
a Sociedade de Carnes, que ti
nha recebido o financiamento 
dos couros, está diligenciando 
no levantamento do penhor que 
recaia sobre os mesmos, em 
vista de terem sido vendidos os 
últimos 15.000 a firmas expor
tadoras do Estado.

(Do Diário de Noticias de 
Porto Alegre.)

Essas coisas, no entanto, 
nada significam diante da si
derurgia, da fundação da in-
dustria pesada, que agera
se concretisa.

Somente esse ato do Pre
sidente Vargas deu-lhe direi
to, n&o a uma estatua, por
que as estatuas, como os 
vocábulos, estfto em despres
tigio. ffm Êm p

Deu-lhe direito a uma coi
sa mais fundamenta': que é
a gratidão de todo o Brasil.

Enchente
As ultimas e torrenciais 

chuvas csidas neste Município, 
produziram considerável enchen
te.

Assim é que os rios, arro- 
ios, riachos etc., trasnbordaram 
e invadiram as planicies, alagan
do-as em extenções bem regula
res.

O «Carà», arroios que cir
cunda a nossa cidade, inundou 
todo o seu vale, indo as aguas 
atingir, nas primeiras horas da 
cheia, logares poucas vezes atin 
gidos.

O «Caveiras», o «Canoas» 
o «Pelotas» e «Pelotinhas», pelas 
informações recebida?, estiveram 
cheissimos e, segundo as mes
mas informações, o transito fi
cou paralisado onde as balças 
não puderem funcionar, em con
sequência da furia das aguas.

ÀSSINE e ANUNCIE no «Cor
reio Lageano», penodico de gran
de tiragem e vasta circulação.

QUE

ASSIM , D A  P R A Z E R  
T O N IFIC A R -S E

O mais importante, po
rém, é que para aentxr* 
ac bem e fiar aspecto 
ssudável o TO N IC O  
BAYER dá excelente* 
multados, porque en. 
riquece o sangue e for
tifica todo o organismo.

Vendido 
em vidrot 

de dois 
tamanhos

Tonifique-se com

tonico poderosc 
de sabor delicioso

~ Lelteria Cordova e Noronha
t  ^ eve>“ente abrir-se-i ao publico desta cidade, no prédio Leopoldo 1
i  rf! f ! , l ,rUr  1 j de N?yembf0. «®a moderna e bem montada leiteria *  t  f ' / *  Cordova e Noronha, onde se encontrará, a qualquer hora,
#  ,elte ou fervido, leite refrigerado, creme de leite gelado frapé 
|  doces de leite, coalhada, sorveti, manteiga, q u e ijo s ,* t f  * P ’
t  ’ n°  r " tr°  * *  cidade- 00,11 *P*re!hagem de prlraei-|  ra qualidade, espora, a firma em apreço, contar com o apoio de todos.

| ^Engraxdtaria Pola
—  d e  —Jorg-e Pereira

Encontra ^ UA M A R R CHAL DEO DO RO , 13 
d H - o t m i T /« r “ nentn 08 j0n,ai8; «Corre‘°  do Povo 
Menasgciros Vara Tn»r6V18U8’ mclu8‘T* a «Revista d

r
»e «Diário 
o Globo»
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